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BREVE NOTA CURRICULAR DA LAUREADA 
 
A actual Direcção-Geral da Saúde, é a herdeira da Direcção-Geral de Saúde e Beneficiência 
Pública, criada a 4 de Outubro de 1899, a qual representou um marco importante na 
História da Saúde em Portugal, que hoje se continua a construir. 
 
O Prémio Nacional de Saúde, aprovado por Despacho Ministerial, de 21 de Março de 
2006, e respectivo Regulamento que dele faz parte integrante, ambos publicados no Diário 
da República nº 78, II Série, de 20 de Abril de 2006, visa distinguir anualmente, pela 
relevância e excelência no âmbito das Ciências da Saúde, nos seus aspectos de promoção, 
prevenção e prestação de cuidados de saúde, uma personalidade que tenha contribuído, 
inequivocamente, para a obtenção de ganhos em saúde ou para o prestígio das 
organizações de saúde no âmbito do Serviço Nacional de Saúde. 
 
A atribuição do Prémio é anunciada, em cada ano, pela Direcção-Geral da Saúde, no dia 4 
de Outubro, data de comemoração da criação da Direcção-Geral da Saúde. 
 
O Júri de Atribuição do Prémio Nacional de Saúde 2008, constituído pelo Senhor 
Professor Doutor Walter Friederich Alfred Osswald, que presidiu, o Senhor Bastonário da 
Ordem dos Médicos, Doutor Pedro Nunes, a Senhora Bastonária da Ordem dos 
Enfermeiros, Enfermeira Maria Augusta de Sousa, a Senhora Bastonária da Ordem dos 
Farmacêuticos, Doutora Elisabete Mota Faria, reunido no dia 29 de Setembro de 2008, 
deliberou atribuir  à Senhora Enfermeira Mariana Dulce Diniz de Sousa, pelos contributos 
inequívocos prestados no decurso do seu desempenho profissional, o Prémio Nacional de 
Saúde de 2008. 
  
A Senhora Enfermeira Diniz de Sousa, marcou, pela sua reconhecida competência e 
qualidade de desempenho, a enfermagem em Portugal, com especial relevância nos seus 
aspectos de organização, administração, ensino e dignificação profissional dos enfermeiros, 
que, inequivocamente, contribuíram para a obtenção de ganhos de saúde e prestígio das 
organizações no âmbito do Serviço Nacional de Saúde. 
 
No âmbito das funções que exerceu na Direcção-Geral dos Hospitais, coordenou as 
actividades que levaram à reforma do ensino de enfermagem, tanto na formação inicial 
como na formação pós-básica. 

 
Teve relevante intervenção na preparação de legislação e regulamentação sobre o ensino de 
enfermagem e sobre o funcionamento das escolas de enfermagem que teve como resultado 
a autonomia das escolas de enfermagem face aos hospitais. 
 
Coordenou os trabalhos conducentes à criação da Escola de Ensino e Administração de 
Enfermagem e à aprovação dos planos de estudos do Curso de Ensino e Administração 
(Pedagogia e Administração). 
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No Instituto Nacional de Saúde Dr Ricardo Jorge assumiu funções de orientação e 
coordenação do ensino de enfermagem, tendo criado e dirigido o Departamento de Ensino 
de Enfermagem. 
  
Foi Subdirectora-Geral e Directora-Geral do Departamento de Recursos Humanos da 
Saúde, sendo de destacar, pela sua relevância e contributos para o prestígio das 
organizações do Serviço Nacional de Saúde, os estudos para o desenvolvimento de uma 
política de recursos humanos, que se traduziu, nomeadamente, na reforma das carreiras dos 
profissionais de saúde, na regulamentação do exercício profissional dos enfermeiros, no 
estudo, alteração e gestão dos quadros de pessoal dos estabelecimentos do Serviço 
Nacional de Saúde. 
 
Na qualidade de responsável máxima do Departamento de Recursos Humanos da Saúde, 
contribuiu para o estudo sobre as situações profissionais de especial desgaste ou risco, bem 
como sobre o regime de incentivos para fixação de enfermeiros e médicos localizados em 
regiões periféricas.      
 
No decorrer da sua vida profissional proferiu numerosas conferências e palestras, realizou 
muitas visitas de estudo e missões oficiais no âmbito da cooperação com países de 
expressão oficial portuguesa, fez parte de numerosos grupos de trabalho, comissões e 
conselhos, destacando-se a sua actividade como Bastonária da Ordem dos Enfermeiros de 
1999 a 2004. 
 
Em 2004 foi-lhe atribuído o reconhecimento de mérito com louvor e distinção pela Ordem 
dos Enfermeiros. 
 
Por proposta de todos os sindicatos e associações de Enfermeiros, foi agraciada com o 
grau de Comendador da Ordem de Mérito, pelo Presidente da República, em 1997. 
 

 


